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APRESENTAÇÃO

OUTRO ENFOQUE A DESBRAVAR: LETRAMENTO CIENTÍFICO

O crescimento dos estudos do letramento no cenário acadêmico brasileiro é indis-
cutível, são diversos os enfoques por eles assumidos, alguns tematizados nesta apre-
sentação. Na década de 90, com enfoques pedagógicos, foram expressivas as pesquisas 
desenvolvidas no contraponto entre os fenômenos da alfabetização e do letramento 
(cf. ROJO, 1998; SOARES, 1998). Afi nal, esse último termo passou a ser utilizado para 
denominar práticas sociais mais amplas de uso da escrita, as quais eram acessadas com 
difi culdade por crianças familiarizadas com atividades escolares. Em outras palavras, 
a então denominada abordagem do letramento surgiu na esperança de complementa-
ção das práticas de alfabetização, propostas para propiciar o conhecimento do sistema 
alfabético e ortográfi co da língua portuguesa às crianças, contribuindo indiretamente 
para as demandas de leitura e escrita em espaços não escolares.

Enfoques não pedagógicos também foram desenvolvidos, a exemplo das inúmeras 
investigações sobre o impacto da escrita em comunidades pouco ou não escolarizadas, 
alcançando especialmente adultos como colaboradores ou participantes das pesquisas 
(cf. KLEIMAN, 1995; SIGNORINI, 1998; TFOUNI, 1994). Essas pesquisas foram motiva-
das por situações interativas confl ituosas, provocadas por relações sociais assimétricas 
instauradas pela desigualdade de acesso a bens culturais socialmente valorizados pela 
comunidade letrada (cf. RAMA, 2015), a exemplo dos usos de variedades linguísticas 
desprestigiadas por cidadãos que passam a ocupar posições ou lugares valorizados e 
para muitas pessoas inesperados conforme convenções seletivas.

Considerando o marco temporal do início do século XXI, podemos destacar o letra-
mento do professor e o letramento acadêmico como enfoques originários das verten-
tes pedagógicas das pesquisas realizadas. Nos primeiros estudos, foram identifi cadas 
práticas de leitura e escrita familiares e compartilhadas por professoras em domínios 
escolares ou não, resultando na valorização e discernimento de histórias de vida des-
sas profi ssionais, bem como na proposição ou encaminhamento de práticas pedagógi-
cas diferenciadas para garantir uma formação inicial e continuada mais sustentável. 
Foram geradas ainda contribuições para o exercício profi ssional mediado pela escrita, 
ou seja, envolvendo usos da escrita no próprio local de trabalho (cf. GUEDES-PINTO, 
2002; KLEIMAN; ASSIS, 2016; OLIVEIRA; KLEIMAN, 2008; SILVA, 2012).

Os estudos do letramento acadêmico se desenvolveram em paralelo aos do le-
tramento do professor. Em algumas situações, não conseguimos delimitar alguma 
fronteira entre os referidos enfoques, a exemplo de algumas pesquisas reunidas por 
Fuza e Silva (2017) e de Silva (2014). No contexto brasileiro, o letramento acadêmico 
compreende especialmente os estudos sobre o registro escrito materializado em dife-
rentes gêneros do domínio universitário, abrangendo ainda as práticas de ensino de 
escrita no referido contexto institucional (cf. FIAD, 2015).
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Como prolongamento das vertentes teóricas sintetizadas nos parágrafos anterio-
res, surge o letramento científi co, temática deste dossiê com dez artigos de autores 
que, assumindo algumas particularidades, desbravam um enfoque diferenciado dos 
estudos do letramento. Em sua maioria, são pesquisas que se situam na Linguística 
Aplicada e dialogam diretamente com trabalhos desenvolvidos no âmbito do Ensino de 
Ciências e da Educação, os quais têm o contraponto das abordagens da alfabetização e 
do letramento em suas bases, embora o enfoque sobre a escrita nem sempre esteja no 
centro das propostas pedagógicas.

Sem antecipar as contribuições pontuais dos textos reunidos neste número espe-
cial da Revista Raído, destacamos que a abordagem do letramento científi co possibilita 
situar algumas práticas de pesquisa como estratégias pedagógicas contextualizadoras 
do trabalho com diferentes objetos de ensino em disciplinas escolares. Os artigos apre-
sentam ainda diferentes olhares sobre alguns impactos provocados por diferentes 
práticas científi cas mediadas pela escrita no contexto escolar e universitário.

Finalizamos esta apresentação agradecendo aos autores que colaboraram com seus 
artigos para compor este número temático inaugural dos estudos do letramento cien-
tífi co. Agradecemos ainda aos editores da Revista Raído pelo espaço disponibilizado 
para compartilhar este trabalho do grupo de pesquisa Práticas de Linguagens – PLES 
(UFT/CNPq). Aos leitores, desejamos uma leitura produtiva
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